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Perspetivas 
 
Inflação e muitos resultados na agenda desta semana 
A avaliação dos riscos de estagflação vai continuar a ser um dos pontos da agenda dos investidores esta semana. Estima-se 
que na Zona Euro a inflação tenha atingido os 3,4% em setembro, enquanto no Reino Unido terá estabilizado nos 3,2%. O 
Banco Central da Rússia deve voltar a subir taxas para travar a escalada da inflação, mas o da Turquia até pode agir em 
sentido contrário, depois de as ter elevado de forma brusca desde agosto de 2020 até agosto deste ano (onde a taxa de 
referência ultrapassou os 18%). Os dados preliminares dos PMIs devem denotar um arrefecimento da atividade na indústria e 
serviços da Zona Euro e Reino Unido, bem como um abrandamento no ritmo de crescimento industrial nos EUA, onde o setor 
terciário poderá ter acelerado. Os analistas estimam que os gargalos na cadeia de fornecimento e a crise energética tenham 
afetado a atividade global em outubro. O calendário de contas empresariais estará bastante preenchido. Nos EUA, entre as 
capitalizações bolsistas acima dos $100 mil milhões reportam Tesla, J&J, Procter & Gamble, Netflix, Intel, Verizon, Danaher, 
Abbott Laboratories, AT&T, NextEra Energy, Philip Morris, Honeywell International, Union Pacific, American Express, IBM e 
Intuitive Surgical. Na Europa a ASML encabeça a lista big caps a mostrarem números, que vão certamente ser observados 
de perto por toda a indústria de semicondutores. Nesta lista de notar ainda nomes como Atlas Copco, ABB, Investor AB, 
Nordea Bank, Sartorius, Sika AG, Volvo e Barclays. 

 
 
 

20
1

 

Agenda Semanal                                  18 setembro | 2021 
 

https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Particulares/Investimentos/Pages/MTrader.aspx


Página 2 de 4 
 

Resultados Europa 

 
 
 
Resultados EUA 
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Semana passada 
 
Semana positiva para os principais índices acionistas, com o Shanghai a ser a exceção aos ganhos globais. O bom arranque 
da earnings season nos EUA trouxe ânimo aos investidores, fazendo acreditar numa maior robustez da economia. As novas 
projeções do FMI também foram um dos focos, com o Fundo Monetário Internacional a elevar as projeções de crescimento 
económico para a Zona Euro (estima crescimento de 5% este ano e 4,3% no próximo) e a cortar as previsões para os EUA 
em 2021, ainda que tenha subido as do próximo ano. Nos Estado Unidos a Casa Branca tomou medidas para tentar aliviar os 
constrangimentos nas cadeias de fornecimento, ao anunciar que o Porto de Los Angeles, um dos portos mais movimentados 
do país, irá começar a operar 24 horas por dia e durante toda a semana. A queda das yields de divida soberana parece 
refletir menores receios com as pressões inflacionistas, depois do índice de preços no produtor dos EUA ter denotado um 
alívio do ritmo de subida no mês de setembro e isso acabou por sustentar a valorização nos mercados acionistas. 
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Notas: 
5S – Variação nas últimas 5 sessões; 1M - Variação no último mês 
* Relação entre volume médio das últimas 5 sessões e das últimas 20 sessões 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão vendedora na descida) 
 
 
 
 
Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 
 
Na plataforma de investimentos MTrader, separador Research, pode aceder a um vasto leque de informação sobre mercados 
acionistas e efetuar pesquisa por título. 
 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium BCP). 
 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta 
auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir 
qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e 
apesar de considerar que o conjunto de informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas 
possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado 
poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do 
grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a 
exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente 
analisado, avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais um instrumento no seu 
processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais danos 
ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que 
possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que 
constam da nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 


